DISCURSO DE POSSE – ACADEMIA MINEIRA DE MEDICINA NOV/2008
1. Exmº Acadêmico Evaldo Alves D`Assumpção
    Digníssimo Presidente da Academia Mineira de Medicina

2. Exmª Acadêmico Enio Cardillo

    Digníssimo Secretário da Academia Mineira de Medicina

3. Exmº  Sr. Dr. Jair Siqueira

    Digníssimo Prefeito Municipal

4. Exmº Sr. Prof. Mário Benedito Costa Magalhães
    Digníssimo Conselheiro e Delegado do Conselho Regional de Medicina do Estado de Minas Gerais em Pouso Alegre
5. Exmº Sr. Dr. Fabiano de Souza Camargo, Representando o Dr. Eduardo Magalhães, Digníssimo Conselheiro e Delegado da Associação Médica de Minas Gerais em Pouso Alegre
6. Exmª Srª Profª Jussara Vono Toniolo

    Digníssima Diretora em Exercício da Faculdade de Ciências da Saúde da Universidade do Vale do Sapucaí

7. Exmº Acadêmico José Claro Pitanga

    Digníssimo Acadêmico Emérito da Academia Mineira de Medicina 

8. Exmº Acadêmico José Geraldo de Freitas Drumond

   Digníssimo Paraninfo desta solenidade

9. Exmª Acadêmico Ernesto Lentz Carvalho Monteiro
    Digníssimo Presidente da Federação Brasileira da Academia de Medicina

Fica difícil traduzir em palavras o que sinto e penso nesta solenidade. Como médico e professor universitário aprendi que a vida só tem sentido quando somos tocados ou tocamos o coração das pessoas. E para isto basta “ser”, com o compromisso de entender a alteridade do outro e também de renovarmos a nós mesmos.


Numa volta ao passado vejo-me em uma modesta casa em frente ao tradicional mercado municipal de Pouso Alegre, onde meu pai, como vereador do antigo PSD, trabalhava para o progresso de sua querida Pouso Alegre e minha mãe ensinava aos seus alunos o valor da leitura e da escrita como ponto de partida para que toda pessoa seja livre e independente. Assim aprendi desde cedo com eles a lutar por causas justas e transcendentais como trabalho, respeito ao próximo, honestidade, humildade e vontade de servir.

No curso primário, no grupo Monsenhor José Paulino aprendi com a professora Maria Rigotti que devemos nos nossos relacionamentos ser macios como veludo, mas ao mesmo tempo fortes como aço. Mas foi no Colégio São José com os Pavonianos, principalmente na figura do Padre Carlos Colombo que encontrei o grande tesouro de minha vida, o gosto pela leitura, principalmente dos clássicos que até hoje alimenta minha alma e conduz os meus passos, com destaque especial para o Novo Testamento.


A escolha da profissão, devo ao Dr. Custódio Ribeiro de Miranda, que me ofertou o livro “A Cidadela” do escritor escocês J. A. Cronin, que narrava a história de um médico no interior da Inglaterra.

No curso de Medicina da Faculdade Federal de Medicina do Triângulo Mineiro, tive uma formação sólida conduzida por excelentes mestres como por exemplo os professores Edmundo Chapadeiro, Fausto da Cunha, Hélio Pucci e Paulo Mesquita que despertaram o meu interesse pela carreira universitária. Paralelamente aos estudos acadêmicos, graças ao Cônego Juvenal Arduini  estruturei de forma madura e comprometida a espiritualidade cristã que formaram e me sustenta até hoje os meus valores de vida.

Na residência médica no Hospital de Ipanema, Rio de Janeiro, aprimorei a minha formação como cirurgião e proctologista, tendo como referências Alcides Caltabiano, José Hilário, Aníbal Luz, Horácio Carapatoso e Hélio Barbosa.


Mas foi por meio do Professor Daher Cutait, da Universidade de São Paulo, que após me orientar na minha primeira tese de Doutorado, proporcionou-me a especialização em cirurgia coloretal em Milão na Itália e no Hospital São Marcos em Londres.

No meu retorno ao Brasil e graças a Proctologia, tive a oportunidade de ir a Goiânia visitar o serviço do Professor Farjala Sebba e lá encontrei a grande companheira de minha vida, a minha esposa Diba, que além de me oferecer amor, compreensão e lições de vida me proporcionou a oportunidade de ser pai dos grandes referenciais de minha vida: Lydia, Cláudia, Elisa e Virgínio José. Sem esquecer minha única neta: Gabriela.


No exercício profissional dividi minha vida entre o centro cirúrgico, consultório e sala de aula. Esta última é o meu palco, é lá que me realizo, pois transmito aquilo que aprendi e pude criar um serviço respeitado e conhecido nacional e internacionalmente.

Por meio da educação e como Diretor da Faculdade de Medicina de Pouso Alegre, por três mandatos, fui conduzido ao Conselho Federal de Educação onde fiquei por doze anos (1982-1994). Nestes anos juntamente com D. José D’Angelo Netto e General Newton Cruz construímos o Hospital de Clínicas e adquirimos o Campus para Universidade do Vale do Sapucaí.
Necessário se faz, uma referência especial:
A Universidade Federal de São Paulo (UNIFESP), onde fiz meu segundo Doutorado, sob a orientação do Professor Saul Goldemberg e, atualmente nosso Mestrado e Doutorado Interinstitucional entre a Univás/Unifesp liderado pela Professora Lydia Masako Ferreira.

A Cleveland Clinic Foundation em Ohio, nos Estados Unidos onde me foi concedida uma bolsa de Institucional Scholar em 1994.

A Sociedade Brasileira de Coloproctologia que me proporcionou a honra de ser seu Presidente no ano de 1992.


A Universidade do Vale do Sapucaí que por meio dos seus professores, alunos e funcionários me conduziram por eleição direta ao cargo de Reitor.


Toda vez que nos aproximamos de gigantes e nos colocamos em seus ombros enxergamos mais longe do que eles, mas nunca devemos esquecer que isso aconteceu por que eles nos colocaram em seus ombros.

Assim abro um parêntese e reverencio três pessoas que dão todo brilho para esta solenidade; o Patrono da cadeira nº 28 que passo a ocupar, o pesquisador Joaquim Travassos da Rosa, o último o acadêmico desta cadeira, agora na condição de emérito, o renomado cirurgião brasileiro Luiz Claro Pitanga e o paraninfo desta noite o acadêmico Profº José Geraldo de Freitas Drumond, atual Presidente da Fundação de Amparo a Pesquisa em Minas Gerais (Fapemig).

Professor Joaquim Travassos da Rosa, médico formado pela Faculdade Nacional de Medicina, Rio de Janeiro em 1924, foi referencia nacional e internacional em Bacteriologia, tendo ocupado posições de liderança no Instituto Butantã em São Paulo, Diretor do Instituto Osvaldo Cruz no Rio de Janeiro e membro da Academia Paulista de Medicina. Foi pesquisador do National Institute of Health em Bethesda (USA) e do Rocky Mountain Laboratory (Homilton, Canadá) e agraciado pelo Presidente da República com a ordem do Mérito Médico no Grau de Grande Oficial.


Publicou uma gama incontável de trabalhos de pesquisa em bacteriologia no país e no exterior, principalmente na transmissão do tifo exantemático. Além de pesquisador, destacou-se nos problemas médico-sanitários, sendo considerado um dos mais renomados sanitaristas do Brasil.

O exercício da medicina é uma arte e neste particular Luiz Claro Pitanga foi um alquimista exemplar, pois como cirurgião soube simplificar situações difíceis tornando-as fáceis. O sucesso da cirurgia da hipertensão porta foi difundida por sua habilidade e experiência na região do Norte de Minas em Governador Valadares para todo o Brasil e para o exterior.
 Ministrou cursos e palestras em Universidades e em congressos nacionais e internacionais. E com mérito galgou o título de acadêmico da Academia Mineira de Medicina e agora passando a emérito. Como eu, também é formado pela Faculdade de Medicina da Universidade Federal do Triângulo Mineiro (Uberaba , MG). Membro Titular do Colégio Brasileiro de Cirurgiões (CBC) e do Colégio Brasileiro de Cirurgia Digestiva.

Acadêmico José Geraldo de Freitas Drumond, em sua trajetória de vida como um predestinado, mostrou em todas as etapas como exemplo, que devemos florir em qualquer lugar que estivermos plantados.


No início de sua brilhante carreira como professor de Anatomia Patológica honrou nossa Faculdade de Pouso Alegre por diversos anos, quando foi requisitado por Montes Claros no início de sua Faculdade de Medicina. Lá desenvolveu uma história ímpar naquela região sendo um dos responsáveis pela criação da Universidade Estadual de Montes Claros (Unimontes) e com mérito galgou o cargo de Reitor. 
Foi membro do CEE de Minas Gerais e hoje ocupa com destaque o cargo de Presidente da FAPEMIG, a segunda maior agência de fomento a pesquisa do Brasil, superada apenas pela FAPESP no estado de São Paulo. Diversas publicações como periódicos e livros não só em Anatomia Patológica, como também em Medicina Legal, Ética e Bioética.
Formação humanista e cultura invejável. É colunista do jornal “Hoje em Dia” de Belo Horizonte na área de Biomedicina, Ética e Bioética.

Árvore plantada, filhos criados e um livro de Coloproctologia em sua 4ª edição, com edição esgotada, me faz sentir como um jardineiro que admira o jardim plantado e cuidado.


Como educador convivi com grandes nomes da educação nacional no Conselho Federal de Educação e hoje tenho a honra ímpar de poder conviver com os colegas acadêmicos que se destacaram na nossa Minas Gerais, no Brasil e internacionalmente. 


Em meu nome, da minha família e da Universidade agradeço a oportunidade ímpar que me foi oferecida de ocupar uma cadeira na Academia Mineira de Medicina.

E a minha terra Pouso Alegre e a minha Universidade, encerro com as palavras do eminente Presidente dos Estados Unidos da América do Norte, Abraham Lincoln: “Feliz da terra que orgulha-se do seu filho e feliz do filho que honra sua terra”.


Estendo estas palavras finais também ao Acadêmico aqui presente Prof. Ernesto Lentz C. Monteiro, reconhecido cirurgião vascular no Estado de Minas Gerais, no Brasil e no exterior, também nascido em Pouso Alegre.


Muito Obrigado.
Virgínio Cândido Tosta de Souza

